
Aula 7 3 O Conceito de Interlíngua e a 
Análise de Erros

Seja bem-vindo(a) à Aula 7 do nosso Curso de Linguística Aplicada! Sabemos que o dia a dia é corrido, e conciliar 
estudos com outras responsabilidades exige muita dedicação. Por isso, esta aula foi pensada para ser um guia 
claro e envolvente, que não só aprofundará seus conhecimentos em Linguística Aplicada, mas também oferecerá 
ferramentas valiosas para sua jornada acadêmica e profissional, seja para aprimorar seu currículo universitário ou 
para se destacar em concursos públicos.

Nesta jornada, vamos explorar um dos conceitos mais fascinantes no estudo da aquisição de segunda língua: a 
interlíngua. Você já parou para pensar que o "erro" de um aprendiz de um novo idioma não é apenas um desvio, 
mas sim uma etapa lógica e criativa do processo de aprendizado? É exatamente essa perspectiva que a Linguística 
Aplicada nos oferece, transformando o que antes era visto como falha em um rico campo de investigação e 
intervenção pedagógica.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Definir o conceito de interlíngua e sua importância na aquisição de línguas.

Identificar os principais fatores que influenciam a formação da interlíngua, como a transferência e a 
supergeneralização.

Compreender a análise de erros como uma ferramenta diagnóstica e pedagógica eficaz.

Adotar uma visão positiva sobre o erro, reconhecendo-o como uma tentativa de comunicação e um 
indicador de progresso.

Prepare-se para uma exploração que mudará sua forma de ver o processo de aprender e ensinar línguas, 
conectando teoria e prática de maneira instigante.



A Ponte Invisível: O Que Acontece Entre 
Duas Línguas?
Imagine que você está aprendendo um novo idioma, digamos, o inglês. No começo, você tenta se comunicar 
usando as estruturas e o vocabulário que já conhece do português, mas adaptando-os ao que você acha que é o 
inglês. Você pode dizer "I have twenty years" em vez de "I am twenty years old", ou "make a question" em vez de 
"ask a question". Esses não são apenas "erros" aleatórios; eles são manifestações de um sistema linguístico 
próprio que você está construindo em sua mente.

É exatamente esse sistema intermediário, pessoal e dinâmico, que 
o linguista Larry Selinker, em 1972, chamou de interlíngua. Pense 
nela como uma ponte em construção entre a sua língua materna 
(L1) e a língua-alvo (L2) que você está aprendendo. Essa ponte 
não é estática; ela está em constante evolução, sendo moldada 
por suas tentativas, acertos e, sim, seus "erros". A interlíngua é um 
sistema legítimo, com suas próprias regras e padrões, que o 
aprendiz desenvolve progressivamente.

A beleza da interlíngua reside em sua natureza sistemática. Ela não é um caos de desvios, mas um sistema 
organizado, embora provisório, que reflete as hipóteses que o aprendiz formula sobre a língua-alvo.

Cada "erro" é, na verdade, uma pista valiosa sobre como o cérebro do aprendiz está processando e organizando 
as novas informações linguísticas. É como um cientista que testa diferentes teorias até chegar à mais precisa.



Os Arquitetos da Ponte: Fatores que Moldam 
a Interlíngua
A construção dessa ponte chamada interlíngua não acontece por acaso. Ela é influenciada por diversos 
"arquitetos" que, consciente ou inconscientemente, deixam suas marcas no projeto. Dois dos mais proeminentes 
são a transferência e a supergeneralização, mecanismos que revelam como nosso cérebro tenta otimizar o 
aprendizado, usando o que já sabe ou criando novas regras.

Transferência
A transferência ocorre quando o aprendiz utiliza 
conhecimentos da sua língua materna (L1) para 
tentar se comunicar na língua-alvo (L2). Se as 
estruturas são semelhantes, a transferência pode 
ser positiva e facilitar o aprendizado. Por exemplo, 
um falante de português que aprende espanhol 
pode transferir a ordem sujeito-verbo-objeto sem 
grandes problemas.

No entanto, quando as estruturas são diferentes, a 
transferência pode ser negativa, levando aos 
chamados "erros de transferência" ou 
"interferência". Um exemplo clássico é o uso de "I 
have twenty years" (do português "Eu tenho vinte 
anos") em inglês, onde o correto seria "I am twenty 
years old". O aprendiz está aplicando uma regra da 
L1 diretamente na L2.

Supergeneralização
Já a supergeneralização acontece quando o 
aprendiz aplica uma regra da própria língua-alvo de 
forma mais ampla do que o permitido. É como 
aprender que a maioria dos verbos em inglês forma 
o passado com "-ed" (walk-walked, play-played) e, 
então, aplicar essa regra a verbos irregulares, 
dizendo "goed" em vez de "went" ou "eated" em 
vez de "ate".

O aprendiz identificou um padrão, mas ainda não 
aprendeu as exceções ou as nuances de sua 
aplicação. Ambos os fenômenos são naturais e 
esperados, indicando que o cérebro está 
ativamente buscando padrões e construindo um 
sistema.



Do Erro ao Tesouro: A Análise de Erros como 
Ferramenta Diagnóstica

Por muito tempo, o erro foi visto como algo a ser evitado a 
todo custo, um sinal de fracasso ou falta de atenção. No 
entanto, a Linguística Aplicada revolucionou essa 
perspectiva, mostrando que o erro é, na verdade, um 
tesouro pedagógico. A análise de erros surge como uma 
ferramenta poderosa, não para punir, mas para diagnosticar 
e entender o processo de aprendizagem do aluno.

Ao invés de simplesmente corrigir um erro, a análise de erros nos convida a investigar sua origem. É um erro de 
transferência da L1? É uma supergeneralização de uma regra da L2? Ou talvez seja um erro induzido pelo material 
didático ou pela forma como o conteúdo foi apresentado? Ao identificar a causa raiz, o professor pode planejar 
intervenções pedagógicas muito mais eficazes e personalizadas. Por exemplo, se muitos alunos cometem o 
mesmo erro de transferência, o professor pode criar atividades específicas para contrastar as estruturas da L1 e 
L2.

Perguntas-chave na Análise de Erros:

Qual é a origem do erro?

É um padrão recorrente ou isolado?

Como posso ajudar o aluno a superá-lo?

Que atividades específicas podem prevenir esse erro?

Essa abordagem diagnóstica é crucial. Imagine um médico que trata apenas os sintomas sem investigar a doença. 
Da mesma forma, um professor que apenas corrige o erro sem entender sua causa pode estar perdendo a 
oportunidade de ajudar o aluno a superar uma dificuldade sistêmica. A análise de erros transforma o professor em 
um detetive linguístico, que, ao invés de apenas apontar o desvio, desvenda a lógica por trás da construção da 
interlíngua do aprendiz.



A Análise de Erros na Prática: 
Transformando Desafios em Oportunidades
A aplicação da análise de erros vai muito além da sala de aula tradicional. No contexto atual, com o avanço das 
Tecnologias de Linguagem, como o Processamento de Linguagem Natural (PLN) e a Linguística de Corpus, a 
análise de erros ganha novas dimensões. Ferramentas baseadas em IA podem, por exemplo, identificar padrões de 
erros em grandes volumes de texto produzidos por aprendizes, oferecendo insights valiosos para o 
desenvolvimento de materiais didáticos mais eficazes ou para a personalização do ensino.

01

Identificação do Erro
Professor percebe que muitos 
alunos escrevem "I am agree" em 
vez de "I agree"

02

Análise da Causa
Transferência direta da estrutura "Eu 
estou de acordo" do português

03

Explicação Contextualizada
Diferença entre verbos de estado e 
verbos de ação em inglês

04

Exercícios de Contraste
"I am happy" (estado) vs. "I agree" (ação/opinião)

05

Compreensão Profunda
Aluno constrói entendimento sólido da gramática da L2

Essa abordagem não só corrige o erro, mas também constrói uma compreensão mais profunda da gramática da L2. 
Para candidatos a concursos públicos, entender a análise de erros é fundamental, pois muitas provas de 
proficiência ou de redação avaliam a capacidade de produzir textos coesos e coerentes, e a identificação e 
correção de desvios linguísticos são habilidades essenciais. Além disso, a capacidade de analisar e categorizar 
erros pode ser um diferencial em cargos que envolvam ensino ou revisão de textos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Transferência Uso de L1 na L2 
(positiva ou negativa)

Conhecimento prévio da 
língua materna

"Eu tenho fome" ³ "I 
have hunger" (em vez 
de "I am hungry")

Supergeneralização Aplicação excessiva de 
regra da L2

Descoberta de padrão 
na língua-alvo

"Go" ³ "goed" (em vez 
de "went") após 
aprender "walk" ³ 
"walked"

Análise de Erros Diagnóstico e 
planejamento 
pedagógico

Observação sistemática 
de desvios

Identificar se "I have 
twenty years" é 
transferência ou 
supergeneralização



Do Erro à Tentativa de Comunicação: Uma 
Visão Positiva

A mudança de paradigma na Linguística Aplicada é profunda: o erro não é mais um fracasso, mas uma tentativa de 
comunicação. Cada vez que um aprendiz "erra", ele está, na verdade, testando uma hipótese sobre como a língua-
alvo funciona. Ele está se arriscando, experimentando e, acima de tudo, se comunicando. Essa perspectiva 
positiva é crucial para manter a motivação do aluno e para criar um ambiente de aprendizado mais acolhedor e 
eficaz.

e  Analogia do 
Aprendizado
Pense no processo de aprender 
a andar de bicicleta. Você cai 
várias vezes, mas cada queda te 
ensina algo: como equilibrar, 
como frear, como virar. Ninguém 
esperaria que você andasse 
perfeitamente na primeira 
tentativa.

P  Erros como 
Aprendizado
Da mesma forma, na 
aprendizagem de línguas, os 
"erros" são as "quedas" que nos 
ensinam sobre as regras e as 
nuances do novo idioma. Eles 
são indicadores de que o 
aprendiz está ativamente 
engajado no processo.

M  Construção 
Progressiva
Cada tentativa, mesmo com 
erros, é um passo na construção 
do conhecimento. O aprendiz 
está testando hipóteses e 
refinando sua compreensão da 
língua-alvo.

Adotar essa visão positiva significa encorajar a experimentação, valorizar a fluência sobre a correção absoluta 
em certos estágios, e oferecer feedback construtivo que ajude o aluno a refinar suas hipóteses.

Em vez de dizer "Está errado!", podemos dizer "Entendi o que você quis dizer! Em inglês, geralmente dizemos de 
outra forma..." Essa abordagem empática e orientadora fortalece a confiança do aprendiz e o incentiva a continuar 
explorando a língua.



A Interdisciplinaridade da Interlíngua: 
Conectando Saberes
A Linguística Aplicada, por sua própria natureza, é um campo profundamente interdisciplinar. O estudo da 
interlíngua e da análise de erros não se restringe apenas à gramática ou à fonética; ele dialoga com a psicologia 
cognitiva, a sociologia, a antropologia e até mesmo a ciência da computação. Compreender como os aprendizes 
constroem seus sistemas linguísticos intermediários exige uma visão multifacetada do ser humano e de seu 
contexto.

Psicologia Cognitiva
Nos ajuda a entender os processos 
mentais envolvidos na aquisição de 
uma segunda língua, como a 
memória, a atenção e a formulação 
de hipóteses.

Sociologia e Antropologia
Mostram como fatores sociais e 
culturais influenciam a interlíngua, 
como a motivação do aprendiz, a 
identidade, o contato com falantes 
nativos e o ambiente de 
aprendizado.

Ciência da Computação
Oferece ferramentas tecnológicas 
para análise de grandes volumes de 
dados linguísticos, identificação de 
padrões e desenvolvimento de 
sistemas de feedback automatizado.

A psicologia cognitiva, por exemplo, nos ajuda a entender os processos mentais envolvidos na aquisição de uma 
segunda língua, como a memória, a atenção e a formulação de hipóteses. A sociologia e a antropologia, por sua 
vez, nos mostram como fatores sociais e culturais influenciam a interlíngua, como a motivação do aprendiz, a 
identidade, o contato com falantes nativos e o ambiente de aprendizado. Um aluno que se sente mais à vontade 
para se expressar, mesmo com "erros", tende a progredir mais rapidamente.

Essa perspectiva ampliada é essencial para os profissionais da educação e para quem busca uma 
compreensão mais completa da linguagem. A interlíngua não é apenas um fenômeno linguístico; é um 
reflexo complexo da mente humana em interação com o mundo. Conectando com as Perspectivas 
Críticas e Decoloniais, podemos também questionar como as normas de "erro" e "correção" são 
construídas e se elas não reforçam hierarquias linguísticas, incentivando uma visão mais plural e 
respeitosa das diversas formas de comunicação.



O Papel da Tecnologia na Análise de Erros e 
na Interlíngua
No cenário educacional de 2025, a tecnologia não é apenas 
um suporte, mas um parceiro ativo no processo de ensino-
aprendizagem de línguas. As Tecnologias de Linguagem, 
como o Processamento de Linguagem Natural (PLN), a 
Inteligência Artificial (IA) e a Linguística de Corpus, estão 
revolucionando a forma como podemos analisar a interlíngua 
e os erros dos aprendizes, oferecendo insights que antes 
seriam impossíveis de obter manualmente.

Imagine ter acesso a um corpus gigantesco de textos escritos por aprendizes de português como L2. Ferramentas 
de Linguística de Corpus podem identificar padrões de erros recorrentes, a frequência de determinadas estruturas 
interlinguais e até mesmo a evolução desses padrões ao longo do tempo. Isso permite que pesquisadores e 
desenvolvedores de materiais didáticos criem recursos mais direcionados e eficazes, baseados em dados reais de 
aprendizagem.

Linguística de Corpus
Análise de grandes volumes de 
textos para identificar padrões de 
erros recorrentes

Inteligência Artificial
Sistemas de feedback 
automatizado que explicam erros 
e sugerem exercícios 
personalizados

Sinergia Humano-
Máquina
Professor foca em aspectos 
complexos enquanto IA auxilia na 
identificação de desvios

A IA, por sua vez, pode ser utilizada para desenvolver sistemas de feedback automatizado que não apenas 
corrigem erros, mas também explicam o porquê do erro, sugerindo alternativas e exercícios personalizados. Isso 
libera o professor para focar em aspectos mais complexos da interação e da comunicação, enquanto a máquina 
auxilia na identificação e tratamento de desvios mais sistemáticos. Essa sinergia entre o conhecimento humano e a 
capacidade computacional otimiza o processo de análise de erros e acelera o desenvolvimento da interlíngua do 
aprendiz.



Desafios e Oportunidades no Estudo da 
Interlíngua
Apesar dos avanços, o estudo da interlíngua e a análise de erros ainda apresentam desafios e, consequentemente, 
grandes oportunidades. Um dos desafios é a complexidade de categorizar e interpretar os erros, pois nem sempre 
a causa é óbvia. Um mesmo "erro" pode ter múltiplas origens, exigindo uma análise cuidadosa e contextualizada. 
Além disso, a interlíngua é um sistema dinâmico, que muda constantemente, o que torna sua observação e 
descrição um processo contínuo.

¦  Desafios
Complexidade na categorização de erros

Múltiplas origens para um mesmo erro

Natureza dinâmica da interlíngua

Necessidade de análise contextualizada

Observação contínua do processo

/  Oportunidades
Desenvolvimento de metodologias adaptativas

Respeito ao ritmo individual de cada aprendiz

Criação de currículos que antecipam dificuldades

Suporte proativo baseado em dados

Inovação em práticas pedagógicas

No entanto, essas complexidades abrem portas para a pesquisa e a inovação. Aprofundar-se na interlíngua nos 
permite desenvolver metodologias de ensino mais adaptativas, que respeitam o ritmo e as estratégias individuais 
de cada aprendiz. A compreensão dos mecanismos de transferência e supergeneralização, por exemplo, pode 
guiar a criação de currículos que antecipem dificuldades comuns e ofereçam suporte proativo.

Para você, como estudante universitário ou candidato a concurso, dominar esses conceitos significa não 
apenas entender a teoria, mas também ser capaz de aplicá-la. Seja na elaboração de materiais didáticos, na 
avaliação de proficiência linguística ou na própria aprendizagem de um novo idioma, a visão da interlíngua e a 
análise de erros são ferramentas poderosas para uma atuação mais consciente e eficaz no campo da 
Linguística Aplicada.



A Interlíngua e a Construção da Identidade 
Linguística

A jornada de aprender uma nova língua é também uma jornada de autodescoberta e de construção de uma nova 
identidade. A interlíngua, nesse sentido, não é apenas um sistema linguístico intermediário, mas um espaço onde o 
aprendiz negocia sua identidade cultural e linguística. É o lugar onde a L1 e a L2 se encontram, se misturam e dão 
origem a uma nova forma de expressão, única para cada indivíduo.

Mundo Globalizado
A capacidade de se comunicar 
em diferentes idiomas, mesmo 
com uma interlíngua ainda em 
desenvolvimento, é um ativo 
valioso em um mundo 
multicultural.

Flexibilidade Cognitiva
Demonstra abertura cultural, 
resiliência e capacidade de 
adaptação a diferentes 
contextos comunicativos.

Eficácia Comunicativa
Em vez de buscar "perfeição" 
inatingível, valoriza-se a 
capacidade de se fazer 
entender e de interagir 
significativamente.

Essa perspectiva é particularmente relevante em um mundo cada vez mais globalizado e multicultural. A 
capacidade de se comunicar em diferentes idiomas, mesmo que com uma interlíngua ainda em desenvolvimento, é 
um ativo valioso. Ela demonstra flexibilidade cognitiva, abertura cultural e resiliência. Em vez de buscar uma 
"perfeição" inatingível, que muitas vezes é definida por padrões de falantes nativos, podemos valorizar a eficácia 
comunicativa e a riqueza das diversas interlínguas.

Ao reconhecer a interlíngua como um sistema legítimo e em evolução, empoderamos os aprendizes a 
se expressarem sem medo excessivo do "erro". Isso fomenta um ambiente de aprendizado mais 
inclusivo e equitativo, onde a diversidade linguística é celebrada. A Linguística Aplicada, ao nos oferecer 
essa lente, nos convida a repensar não apenas como ensinamos e aprendemos línguas, mas também 
como percebemos e valorizamos a comunicação humana em suas múltiplas formas.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa exploração sobre a interlíngua e a análise de erros. Vimos que a interlíngua é um 
sistema linguístico dinâmico e sistemático, construído pelo aprendiz entre sua língua materna e a língua-alvo, 
influenciado por fatores como transferência e supergeneralização. Compreendemos que a análise de erros é uma 
ferramenta diagnóstica e pedagógica essencial, que transforma o "erro" de um obstáculo em uma valiosa pista 
para o processo de aprendizagem. Adotar uma visão positiva do erro, enxergando-o como uma tentativa de 
comunicação, é fundamental para o sucesso do aprendiz.

Observe os "erros"
Em sua própria aprendizagem de línguas ou na 
de outros, tentando identificar suas causas.

Utilize a análise de erros
Para planejar estratégias de estudo ou de ensino 
mais eficazes e personalizadas.

Valorize cada tentativa
De comunicação, reconhecendo que o processo 
é mais importante que a perfeição imediata.

Mantenha-se atualizado
Sobre como as tecnologias de linguagem podem 
auxiliar na análise e correção de erros.



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:

Questão 1
De acordo com Larry Selinker, o que é a 
interlíngua?

a) Um conjunto de erros aleatórios cometidos por 
aprendizes de uma segunda língua.

b) Um sistema linguístico intermediário e dinâmico 
que o aprendiz constrói entre sua L1 e L2.

c) A língua materna do aprendiz, que interfere 
negativamente na aquisição da L2.

d) A língua-alvo, falada com sotaque por não 
nativos.

Questão 2
Qual dos seguintes exemplos ilustra um caso de 
supergeneralização na aprendizagem de inglês 
por um falante de português?

a) Dizer "I have twenty years" em vez de "I am 
twenty years old".

b) Usar "book" para "livro" e "to book" para 
"reservar".

c) Dizer "eated" em vez de "ate" para o passado do 
verbo "eat".

d) Confundir "there" com "their".

Questão 3
A principal vantagem da análise de erros como 
ferramenta pedagógica é:

a) Punir o aluno pelos desvios linguísticos, 
incentivando a correção imediata.

b) Identificar a causa raiz dos erros para planejar 
intervenções de ensino mais eficazes.

c) Ignorar os erros, focando apenas na fluência 
comunicativa.

d) Comparar o desempenho do aluno com o de 
falantes nativos para medir a proficiência.

Questão 4
Em um contexto de Linguística Aplicada em 2025, 
como as Tecnologias de Linguagem (PLN, IA, 
Linguística de Corpus) podem contribuir para o 
estudo da interlíngua?

a) Substituindo completamente o papel do 
professor na correção de erros.

b) Apenas traduzindo textos de aprendizes para a 
língua-alvo.

c) Identificando padrões de erros em grandes 
volumes de texto e oferecendo feedback 
personalizado.

d) Criando novas línguas artificiais para facilitar a 
comunicação global.

2. Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, por que a Linguística Aplicada defende uma visão positiva do erro na 
aquisição de segunda língua, e como essa perspectiva pode impactar a motivação do aprendiz.



Gabarito

Questão 1

b)
Questão 2

c)
Questão 3

b)
Questão 4

c)

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A Linguística Aplicada defende uma visão positiva do erro porque o enxerga não como uma falha, mas como 
uma tentativa de comunicação e uma etapa natural e sistemática na construção da interlíngua. Cada erro é uma 
hipótese que o aprendiz testa sobre a língua-alvo, revelando seu processo cognitivo. Essa perspectiva impacta 
positivamente a motivação do aprendiz ao reduzir o medo de errar, encorajando a experimentação e a 
participação ativa. Ao invés de se sentir desmotivado por correções, o aluno entende que seus "erros" são 
parte do aprendizado, o que fortalece sua confiança e resiliência para continuar se desenvolvendo.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

�  Próxima Aula
Na Aula 8, daremos um passo adiante e exploraremos 
as Abordagens e Métodos no Ensino de Línguas 
Estrangeiras (Parte 1). Veremos como as teorias sobre 
a interlíngua e a análise de erros influenciaram as 
práticas pedagógicas ao longo da história e quais são 
as tendências atuais.

Recursos Adicionais

l  Artigo de Selinker 
(1972)
Para aprofundar-se na origem 
do conceito de interlíngua.

~  Livros sobre Análise 
de Erros
Para exemplos práticos e 
metodologias de aplicação.

c  Plataformas de 
Linguística de Corpus
Para explorar como a 
tecnologia auxilia na análise de 
dados linguísticos.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e pesquisas recentes para verificar alterações e aprofundamentos no campo da Linguística 
Aplicada.


